








 Das cinzas

 para a Luz

R. G. Beni

Introdução

Esta é a minha história. 

Uma  história  real  que  podia  ser  a  sua.  Podia  ser  a  história  de  qualquer  pessoa que, em algum momento da vida, se sentiu perdida, sufocada pelas circunstâncias, esmagada  pelo  peso  das  dores  do  passado.  Uma  história  de  luta,  sofrimento, desafios aparentemente intransponíveis e, acima de tudo, de renascimento. 

Cresci envolto em conflitos, dores emocionais e limitações que pareciam definir o meu destino antes mesmo de eu poder escolhê-lo. O conflito com a minha mãe e a  minha  irmã  foi  uma  ferida  que  me  marcou  profundamente,  um  peso  que carreguei  por  anos,  sem  compreender  por  que  a  vida  me  tinha  colocado  nesse caminho. As dificuldades financeiras tornaram-se parte da minha identidade, e o medo da escassez consumia os meus dias. Todos os dias era uma batalha. Cada amanhecer, um campo de guerra. 

Mas algo dentro de mim nunca se apagou. Uma centelha. Uma voz interior que me  dizia  que  não  nasci  para  sofrer,  que  a  vida  não  podia  ser  apenas  dor  e sobrevivência.  Eu  queria  mais.  Eu  precisava  de  respostas.  Busquei  Deus.  Não  o Deus  das  igrejas  frias  e  escuras,  não  o  Deus  do  medo  e  da  culpa  que  me ensinaram na infância, mas o Deus da criação, da luz, do amor incondicional, da abundância infinita. 

Iniciei uma busca incessante pela verdade. Mergulhei nas mais diversas religiões, filosofias  e  ensinamentos  espirituais.  Queria  entender  as  leis  que  regem  o universo,  queria  saber  como  alguns  conseguiam  transformar  as  suas  vidas DA
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Descobri que

a realidade não era fixa, mas moldável. 

Foi então que compreendi que o impossível não existe. 

As leis do universo, a energia do pensamento, a vibração da manifestação… tudo estava à minha disposição, esperando apenas que eu me libertasse das correntes do  passado.  Mas  como  se  liberta  um  prisioneiro  que  não  vê  as  suas  próprias correntes? 

Foi um processo doloroso, mas necessário. Eliminei um passado que me destruía diariamente.  Limpei  memórias  que  me  mantinham  refém.  Reescrevi  a  minha história, página por página, pensamento por pensamento, emoção por emoção. E

à medida que eu me transformava por dentro, o mundo ao meu redor também começava a mudar. 

O universo começou a responder-me. O que antes parecia impossível começou a materializar-se  diante  dos  meus  olhos.  As  portas  que  antes  estavam  fechadas escancararam-se. Os sonhos que um dia pareciam distantes tornaram-se a minha realidade. 

E agora, ao escrever este livro, partilho consigo não apenas a minha jornada, mas o caminho que qualquer um pode seguir para se libertar e renascer. 

Se está aqui, lendo estas palavras, saiba que nada é por acaso. Talvez esta seja a resposta que o universo preparou para si. Talvez esteja pronto para reescrever a sua  própria  história,  para  abrir  os  olhos  e  perceber  que  o  impossível  é  apenas uma ilusão. 

A transformação começa agora
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DAS CINZAS

Capitulo 1

“No Vale das trevas” 

A  vida  é  um  palco  de  batalhas,  um  ciclo  incessante  de  quedas  e  renascimentos que  por  vezes,  empurra-nos  para  lugares  tão  escuros  que  até  o  mais  pequeno raio de luz parece inalcançável. Foi assim que me senti por muito tempo: perdido nas cinzas de um passado que me esmagava, prisioneiro de conflitos internos e externos que me roubavam a esperança. 

Nasci e vivi grande parte da minha vida no caos, cercado por relações familiares que,  em  vez  de  serem  um  abrigo,  tornaram-se  tempestades.  Durante  anos, carreguei feridas invisíveis deixadas pelos conflitos com a minha mãe e a minha irmã,  marcas  que  quase  me  afundaram  no  desespero.  Vivi  momentos  em  que parecia que o chão desapareceria sob os meus pés, arrastando comigo a minha mulher e meu filho para um turbilhão de dificuldades e sofrimento. 

Não  tive  uma  infância  comum,  cheia  de  afeto  ou  proteção.  Pelo  contrário,  fui forçado  a  crescer  rapidamente,  a  enfrentar  o  mundo  sem  apoio,  a  aprender  a sobreviver sem o calor de uma família que me amparasse. 

Aos quatro anos, o meu pai foi preso. Com essa ausência, o mundo à minha volta tornou-se um lugar ainda mais frio e imprevisível. Aos cinco anos, já caminhava sozinho  até  à  escola,  percorrendo  as  ruas  apenas  com  os  meus  próprios pensamentos como companhia. Nunca tive familiares a assistir às minhas festas da  escola,  nunca  houve  aplausos,  nem  sorrisos  de  orgulho.  Eu  olhava  para  os outros  colegas,  rodeados  de  pais  e  familiares,  e  perguntava-me  porque  é  que comigo era diferente. 

Aos treze anos, os meus pais divorciaram-se, num processo envolto em violência, discussões  e  mentiras.  O  ambiente  familiar,  que  já  era  pesado,  tornou-se insuportável. Mas o pior ainda estava para vir. A minha mãe, dominada por uma frieza  inexplicável,  tinha  atitudes  que  testavam  os  limites  da  minha  resistência. 

Lembro-me das manhãs gélidas em que me acordava às seis da manhã, sem uma palavra de carinho, e me colocava num quarto, fora de casa, ao lado da casota do cão. O dia inteiro passava ali, sozinho, sem ninguém para falar, sem um abraço nem  conforto.  Tudo  o  que  tinha  era  um  pacote  de  bolachas  e  um  litro  de  leite para  suportar  as  longas  horas  até  que,  ao  final  da  tarde,  por  volta  das  dezoito horas, pudesse finalmente entrar em casa. Cresci assim, isolado, a sentir que era invisível para o mundo. 

A minha mãe nunca me deu nada por iniciativa própria. Tudo o que eu recebia, era  porque  pedia,  e  mesmo  assim,  cada  pequena  coisa  vinha  acompanhada  de humilhação. Na rua, ela fazia questão de se gabar do que me dava, como se fosse uma  dádiva  imensa,  e  em  casa,  constantemente  me  recordava  tudo  o  que

"gastava"  comigo.  Cada  presente  vinha  com  um  preço:  a  submissão,  a  gratidão forçada,  a  obrigação  de  lhe  dever  algo.  Vivi  rodeado  por  práticas  espirituais sombrias. A minha mãe frequentava cartomantes e bruxarias, mergulhando num mundo de energias destrutivas que não só a consumiam a ela, mas também toda a  nossa  casa.  A  inveja  estava  sempre  presente,  corroendo  as  relações, alimentando a discórdia e o medo. 
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Mais  tarde,  quando  comecei  a  erguer  a  minha  própria  vida,  a  minha  mãe  e  a minha  irmã  transformaram-se  em  sombras  que  me  perseguiam.  Tudo  faziam para controlar os meus sonhos e negócios, para se apoderarem do que construí com  esforço  e  sacrifício.  Inventavam  mentiras,  criavam  problemas,  armavam armadilhas para me manipular e impedir que eu tivesse liberdade. O que deveria ser uma família, tornou-se um campo de batalha, onde a ganância e o desejo de posse falavam mais alto do que o amor. 

Durante  muitos  anos,  carreguei  um  título  que  parecia  assombrar  a  minha existência: "órfão de pais vivos". Não era uma orfandade de ausência física, mas sim  de  afeto,  de  presença  emocional,  de  amor  genuíno.  Cresci  sem  sentir verdadeiramente o calor de um lar, sem o abraço de um pai ou o carinho de uma mãe que protege, cuida e ampara. A solidão não era apenas uma sensação, era a minha realidade. 

A  minha  mãe  ajudou-me  em  vários  momentos  da  vida,  é  verdade,  mas    muitas vezes, pergunto-me: devo agradecer? Ou será que essas ajudas foram apenas o cumprimento  do  dever  natural  de  uma  mãe  para  com  o  seu  filho?  Porque  um filho  não  pede  para  nascer.  Um  filho  é  uma  dádiva  de  Deus.  Não  é  a  mãe  que escolhe  o  filho,  mas  sim  o  filho  que  escolhe  a  mãe,  no  meio  de  milhões  de possibilidades. Se isso não é um milagre, então o que será? 

Um filho deveria ser o maior presente que um pai ou uma mãe poderia receber. 

Mais  do  que  um  dever  de  criação,  deveria  haver  gratidão,  deveria  haver  amor incondicional.  Os  pais  deveriam  sentir-se  abençoados  por  aquela  alma  ter escolhido nascer através deles. E, por isso, pergunto-me: não deveria a mãe ser mais grata ao filho do que o filho à mãe? Pois, que amor na Terra pode ser maior do que aquele que gera vida? 

A maior dor que carrego dentro de mim não é o que vivi, não é o que sofri, não é o que me foi tirado. A minha maior dor é aquilo que poderia ter sido e nunca foi. 

Poderíamos  ter  tido  tudo.  Poderíamos  ter  sido  tudo.  Poderíamos  ter  sido  uma família unida, podíamos ter partilhado amor, compreensão e respeito. Podíamos ter  vivido  o  melhor  da  vida  juntos.  Mas,  infelizmente,  assim  não  foi.  Nos momentos que mais precisei da minha mãe, ela recusou sempre. Parecia que não queria que eu voasse como é a lei da vida, ou talvez, se quisesse vingar do meu pai em mim... 

Apesar de tudo, quando penso na minha mãe, não há ódio, não há rancor. Há um misto  de  amor  e  tristeza.  Porque  eu  sempre  a  amei.  Sempre  quis  protegê-la. 

Sempre quis ajudá-la a sair daquele círculo de pessoas escuras, daquela energia que a consumia, daqueles pensamentos de ganância e medo que a escravizavam. 

Nunca a vi como uma inimiga, mas como alguém que se perdeu pelo caminho. 

A minha esperança é que estas palavras cheguem até si, não como um simples relato, mas como uma prova de que, mesmo nas noites mais escuras, há sempre uma estrela pronta para brilhar. Se eu consegui renascer, você também pode. A luz  está  à  espera  de  ser  descoberta,  talvez,  assim  como  eu,  apenas  precise acreditar que “Deus tem algo na manga para si”. 
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Tinha apenas 16 anos quando embarquei numa viagem que, sem o saber, mudaria para sempre a minha perceção da vida, do destino e da força dos sonhos. Era uma simples viagem de férias escolares, um momento de diversão e descoberta ao lado de quatro amigos. Mas, no fundo, aquela jornada escondia algo muito maior. Algo que, naquele momento, eu ainda não conseguia compreender totalmente. 

Foram 12 horas de estrada, atravessando paisagens que se transformavam a cada quilómetro. O cansaço pesava-nos no corpo, mas a excitação de chegar ao destino superava  tudo.  Quando  finalmente  saímos  do  autocarro  e  sentimos  o  calor abrasador  daquele  lugar  banhado  pelo  sol,  um  estranho  sentimento  apoderou-se de mim. Não era apenas entusiasmo, nem o impacto de estar num país novo. Era uma sensação diferente, profunda, quase espiritual. Como se aquele lugar não me fosse desconhecido. Como se, de alguma forma inexplicável, eu já tivesse estado ali antes. 

A  luz  era  vibrante,  as  cores  pareciam  mais  intensas,  até  o  cheiro  do  ar  me  era familiar. As ruas estreitas, as montanhas imponentes que abraçavam a cidade e o mar azul infinito à nossa frente… tudo parecia fazer parte de mim. Como se aquele pedaço de mundo tivesse estado sempre à minha espera. 

Deixámos as malas no hotel e seguimos para a praia. Caminhámos por uma ruela apertada, onde apenas se vislumbrava um pequeno pedaço de mar ao fundo. Mas quando cheguei à baía e vi o Mediterrâneo a brilhar sob o sol, senti um arrepio na alma. Algo dentro de mim despertou. Uma certeza silenciosa, um eco vindo de um lugar que não compreendia, mas que reconhecia no fundo do coração. 

Abracei aquele momento como se estivesse a reencontrar uma parte de mim que tinha  ficado  para  trás,  algures  no  tempo.  E  foi  nesse  instante,  ali,  de  pé  na  areia quente,  com  a  brisa  salgada  a  tocar-me  o  rosto,  que  ouvi  a  minha  própria  voz interior dizer, com uma clareza absoluta:

"Um dia, vou viver aqui." 

Não era um desejo passageiro, não era um capricho de adolescente deslumbrado. 

Era  uma  certeza.  Uma  verdade  tão  real  como  o  chão  que  pisava.  Algo  dentro  de mim sabia que aquele lugar não era apenas um destino turístico. Era um pedaço do meu futuro. 

Naquele momento, ainda não compreendia como, nem quando. Mas algo maior do que eu já estava a traçar o caminho. E o que aprendi mais tarde foi que, quando um sonho  vem  da  alma,  quando  sentimos  uma  verdade  inabalável  dentro  de  nós,  o universo escuta. Deus escuta. 

Naquele  dia,  sem  perceber,  eu  tinha  lançado  uma  semente  ao  vento.  E  o  tempo encarregar-se-ia de fazê-la crescer. 
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Depois  daquela  primeira  viagem,  aquele  lugar  nunca  mais  saiu  de  mim.  Não  era apenas uma recordação de umas férias inesquecíveis ou de um verão bem passado. 

Era  algo  mais  profundo,  como  um  fio  invisível  que  me  ligava  àquele  pedaço  do mundo. Como um chamamento antigo que ecoava no fundo da minha alma. 

Sempre que chegava o momento de planear novas férias, a resposta era sempre a mesma.  Podiam  sugerir-me  outros  destinos,  falar-me  de  lugares  exóticos  ou aventuras em países desconhecidos, mas nada me seduzia. O meu coração já tinha escolhido. E o único destino que fazia sentido era aquele. 

Ano após ano, voltava. E não me bastava ir uma vez, havia anos em que fazia duas viagens, apenas para estar lá novamente. Cada regresso era como um reencontro, uma  confirmação  de  que  aquele  sentimento  inicial  não  tinha  sido  ilusão.  Pelo contrário, a ligação parecia crescer a cada visita. 
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